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			Capítulo Um

			 

			– Uff… Já olhaste bem para isto? Acreditas realmente que vamos conseguir viver aqui?

			Taylor Benning observou a pequena cidade que surgia diante dos seus olhos ao sair da auto-estrada e apertou o volante do seu velho jipe vermelho, tentando manter-se calma. Não era aquela paisagem que a descontrolava, mas sim o comportamento do seu filho. O rapaz tinha treze anos e continuava tão insuportável como quando tinha três meses, ao acordar depois de uma sesta.

			Ao fim de todos aqueles anos, já deveria estar habituada ao seu humor, disse para consigo Taylor.

			A verdade era que estava habituada e ao mesmo tempo farta. Mas, sobretudo, a sua disposição não era a melhor naquele momento e a maratona de carro, desde Detroit, não tinha contribuído em nada para a ajudar.

			– Vamos, Kyle. Estás a falar como se esta fosse a primeira vez que vimos aqui. E, até agora, não me parece que tenha mudado muito desde a última visita.

			– O problema é exactamente esse. A última vez, não planeávamos ficar aqui a viver. Para além disso, eu era apenas uma criança e não sabia nada.

			Taylor olhou disfarçadamente para a enorme camisa que cobria aquele corpo adolescente e para as calças de ganga velhas e rotas como um pára-quedas e perguntou a si própria que tipo de explosão emocional é que teria de enfrentar, se lhe dissesse que continuava sem saber nada. Depois, optou por uma retirada menos conflituosa.

			– Não é um lugar assim tão mau.

			– Pois não! Quem é que iria gostar de viver numa cidade fantasma, pintada com as cores mais aberrantes do planeta?

			Ignorando o comentário, Taylor saiu da auto-estrada e seguiu em direcção ao seu destino: a pequena cidade que se estendia sob as montanhas chamadas Sangue de Cristo. Kyle tinha razão. Actualmente Redoubt, Novo México, era uma estranha mancha de cor, desenhada num quadro extremamente absurdo. O rosa salmão, o amarelo canário, os tons azul forte e branco exótico brilhavam contra a terra cinzenta e avermelhada da montanha. Depois de conduzir durante horas por aqueles terrenos agrestes e formosos, onde a vegetação era escassa, aquela explosão de cores era quase impensável e completamente inesperada, apesar das palavras do seu pai, que lhe explicara que a cidade andava, uma vez mais, a tentar criar-se a si própria. No entanto, apesar de estar tudo pintado de fresco, era impossível as pessoas não darem conta de que o edifício mais recente tinha já meio século. Não havia hotéis, nem escritórios, nem prédios. Contudo, naquele momento das suas vidas, nem ela nem o filho precisavam de uma vida social agitada ou de uma cidade dinâmica. A parte mais difícil ia ser fazer com que Kyle entendesse a situação.

			– Esquece o aspecto por um momento, pode ser? O teu avô precisa de nós – esperava que o comentário o fizesse tomar consciência das coisas. – E, para além disso, assim que esticares as pernas e deres um passeio, vais ver que não é assim tão mau como aparenta.

			– Comparado com o quê?

			– Comparado com o reformatório.

			– Não tem graça nenhuma.

			Não tencionava ser engraçada. Estava a pensar no lugar onde o filho teria acabado por ir parar, se tivessem continuado a viver no violento bairro citadino que acabavam de abandonar.

			– Desculpa, querido, mas foste tu quem o procurou.

			O jovem deixou-se escorregar pelo banco e levantou mais as pernas, pondo em evidência os seus joelhos magritos, sob as calças rotas. O seu único filho estava a passar por uma fase difícil, em muitos aspectos. Fisicamente estava a transformar-se num homem, mas emocionalmente estava muito longe de atingir a maturidade. E como resultado disso, quando não andava aos pontapés às pedras ou às paredes, andava atrás de raparigas cujo bom senso e experiência eram bastante superiores às dele ou, então, a gastar o tempo com um montão de adolescentes perdidos e desmiolados, cujos pais há muito tinham desistido de lhes dar educação. Um mês antes, quando os seus colegas da polícia de Detroit o levaram a casa pela segunda vez, acusado de fazer distúrbios quase susceptíveis de prisão, Taylor considerou seriamente a hipótese de regressar ao lugar onde tinha nascido. Uns dias depois, um telefonema do seu pai, tinha-a convencido de que seria bom deixar-se arrastar pelo impulso.

			Apesar dos óculos de sol escuros, Taylor ainda se via obrigada a pestanejar para resistir ao sol de Junho, que brilhava intensamente. No entanto, os olhos ardiam-lhe por um outro motivo: tinha saído dali há catorze anos, embora tivesse ido visitar o pai algumas vezes, e agora as emoções eram tão fortes, que era incapaz de resistir; era uma mistura de recordações amargas e doces. Na sua juventude tinha cavalgado horas por aquelas terras, tinha dormido sob o céu estrelado, tinha feito amor pela primeira vez com aquele calor de quem estava a agir correctamente. Quando decidiu regressar, compreendeu que precisava de aprender a conviver com todas aquelas recordações, com todos aqueles pensamentos e sonhos há muito enterrados. Esperava estar demasiado ocupada para se deixar envolver pelo mundo do «que teria acontecido se…»; um mundo que começava agora a apoderar-se dela. No entanto, não ia ser fácil, a avaliar pelo nervosismo que aumentava à medida que se aproximava da sua casa.

			– Espero que a casa do avô tenha água canalizada – murmurou Kyle, quando passavam por um celeiro tão castigado pelo tempo, como uma velha casa quase a cair que se situava por detrás deste.

			Taylor fez uma cara esquisita.

			– Sabes perfeitamente que tem tudo. O que acontece, é que estás assustado por não haver aqui nenhum centro comercial – graças a Deus, acrescentou para consigo.

			– Agora que decidiste voltar para cá, o que é que vou fazer o dia todo, enquanto estiveres a trabalhar?

			– Contar grãos de areia e cascavéis.

			– Estou a falar a sério.

			– Eu também. Nesta terra, há mais pedras do que areia, mas quero que tenhas cuidado com as cobras.

			O filho enfiou o gorro da sua equipa de voleibol até aos olhos.

			– Talvez regresse a casa à boleia. Deaton disse-me que podia ir viver com ele, se quisesse.

			Apesar da repentina dor que sentiu no peito, Taylor continuou a olhar fixamente para a estrada, observando as lojas que começavam a aparecer de ambos os lados.

			– Que plano tão delicioso! Tendo em conta o número de vezes que põe em prática as regras de higiene pessoal, dormir com ele deve ser uma experiência genial.

			– O que é que tu sabes, mamã? Estou ansioso para que chegue o dia em que não tenhas uma resposta para tudo.

			– Acredito. Mas quando esse dia chegar, já hás-de ser um homem muito velho, compadre. Inclusivamente, o teu avô sempre disse que a minha língua consegue ser mais rápida do que uma serpente. Vai-te habituando ou prepara-te para seres tão rápido como eu.

			Se fosse uma situação normal, embora contrariado, Kyle teria acabado por sorrir, mas a viagem e o calor tinham-no deixado com um humor negro e uma cabecinha que, segundo Taylor, tinha herdado do pai. Na tentativa de esconder os seus sentimentos, virou-se para a janela e fingiu estar concentrado na paisagem. A mãe não ficou chateada por ter interrompido a conversa. Ela também precisava de tempo para observar tudo o que a rodeava.

			– Não consigo acreditar. Aquilo é suposto ser uma casa de hambúrgueres? Não me lembro dela.

			Perante o comentário trocista do filho, Taylor olhou para o edifício pintado de amarelo com um reclame verde, que anunciava os melhores hambúrgueres do mundo.

			– Eu também não, mas agora já sabes que não vais morrer de fome. E ali é a biblioteca pública – disse, apontando para um sombrio edifício com azulejos vermelhos. – Depois de tratares do corpo, podes ocupar-te da mente.

			– Tudo dependerá da fila de pessoas que houver para irem buscar livros.

			Taylor riu-se com vontade perante a observação de gozo do filho e continuou a olhar para as restantes lojas que ficavam junto à estrada principal. A maior parte dos negócios tinham passado de pais para filhos e Taylor era capaz de enumerar quase todos os proprietários. No entanto, havia uma série de lojas novas, dois antiquários e até mesmo uma galeria de arte. Tudo isso fazia parte do empenho da aldeia em se transformar numa colónia de artistas. Taylor esperava que os novos residentes aceitassem bem a ideia de terem uma mulher polícia entre eles. O pai não tinha visto inconveniente nenhum e só esperava que ela cumprisse o seu dever.

			– Já vamos ver – murmurou.

			– O que é que vamos ver?

			Absorta nos seus pensamentos, a jovem virou a cabeça.

			– Nada. Já chegámos.

			Estacionou diante do velho edifício, à saída da cidade. A arquitectura espanhola, típica da região, parecia nada ter a haver com Redoubt. Como era de esperar, o único carro patrulha da polícia estava ali, estacionado junto à camioneta branca do pai. Como é que continuava a conduzir com uma perna partida? Taylor preferia nem pensar nisso.

			– Vamos cumprimentá-lo e levá-lo para casa.

			– Espero que não me abrace.

			Taylor teve de se rir perante os receios de Kyle.

			– Não me digas que te esqueceste dos seus apertos de mão, de homem para homem? Vais acabar por desejar que te trate como uma criança.

			À medida que entravam na esquadra, uma voz de aguardente recebeu-os aos gritos.

			– Aqui estão! O que é que fizeram? Ultrapassaram todos os limites de velocidade desde Detroit?

			Um sorridente Emmett Kyle Benning endireitou-se ao vê-los, tirando as pernas de cima da mesa. À excepção do gesso, aquele homem de sessenta anos tinha um aspecto impressionante, embora as brancas já se começassem a notar no seu cabelo preto e o seu rosto apresentasse com um aspecto um pouco duro por causa do muito sol que apanhava e de um amor avassalador pela cerveja, um amor que não escondia de ninguém.

			– Olá, papá – cumprimentou Taylor, adiantando-se para que o seu filho tivesse mais tempo para se preparar. – Estás com um óptimo aspecto, para um polícia só com uma perna.

			– Tu é que estás óptima. Meu Deus do céu, já nem me lembrava de como és bonita. Se me tivesse lembrado, não te teria oferecido este trabalho. Os tipos desta cidade vão-se dedicar a fazer distúrbios pelo prazer de tu os prenderes.

			Taylor já tinha ouvido aqueles elogios centenas de vezes ao longo da sua vida, ainda que as palavras variassem um pouco, mas sabia muito bem que o pai não era minimamente machista, pelo menos no que dizia respeito ao seu trabalho; dizia tudo aquilo, porque sabia que ela nunca tinha dado qualquer importância à sua inegável beleza. A jovem não deixou de observar a forma como o filho olhava para o tecto nem como Orrin se mostrava subitamente preocupado com o pó que havia em cima da mesa, também repleta de migalhas. Orrin era o «voluntário» ajudante do pai, o homem que sempre estivera ao seu lado, para além de amigo e companheiro de borracheiras.

			– Não sei como é que conseguiste a carta de condução e muito menos como é que te deixam usar um revólver – replicou Taylor, – quando é evidente que és mais cego do que um morcego – e prosseguiu, apontando para a perna dele. – O que é que estás a fazer de pé? O médico não disse que devias estar na cama, com a perna ao alto?

			– Não podia deixar a aldeia sem protecção. Mas agora que estás aqui, vou adorar ficar em casa a fazer o papel de inválido. Quem é esse tipo tão alto que trouxeste? Pode ser que o nomeie já xerife e consiga matar dois coelhos de uma cajadada só.

			Taylor empurrou o filho para ir ter com o avô.

			– Olá, avô.

			O homem estendeu-lhe a mão e a jovem ouviu o suspiro de alívio do filho ao receber um aperto de mão formal, sem a habitual força de provocação, tão característica daquela região.

			– Estás estupendo, filho. Que tal é que te tens saído a jogar blackjack ultimamente?

			– Tenho-me dado melhor a jogar póker.

			Emmett inclinou-se para trás e gritou ao seu ajudante:

			– Orrin! Lembras-te da minha família? Taylor Grace e Kyle Thomas Benning.

			Foram rapidamente apresentados a Orrin, cujo rosto infantil parecia não envelhecer, apesar do cabelo branco e dos olhos cinzentos, deslavados, que encaravam o mundo como se estivesse sempre com medo de perder uma boa brincadeira.

			Embora se tivesse levantado, o que não ajudou muito a aumentar o seu tamanho e embora tivesse estendido a mão com a espontaneidade de um robot, todos o ouviram sussurrar a Emmett:

			– Porque é que têm o teu nome? Não tem marido?

			– É divorciada – respondeu o homem com um sorriso rígido.

			– Os dois?

			O sorriso de Emmett desapareceu completamente do rosto.

			– Orrin, cumprimenta-os e depois cala-te, está bem?

			Com o seu habitual ar de aluado, Orrin cumprimentou Taylor com um aperto de mão.

			– Estou encantado por a ver, senhora Taylor. No entanto, é uma pena que a festa que estávamos a planear fazer tenha ido por água a baixo. Com todas as novidades…

			– Orrin, não te disse para fechares a boca? Anda, Taylor – interrompeu o pai, agarrando-a pelo braço. – Vamo-nos embora deste lugar.

			Embora Taylor estivesse felicíssima por não ter de participar em nenhuma celebração social, questionou-se sobre o que Orrin teria querido dizer com aquelas palavras tão pouco claras.

			– Papá, qual é a pressa? Não podemos passear um pouco?

			O pai olhou imediatamente para Kyle.

			– Kyle, sabes conduzir o carro da tua mãe?

			O rapaz sorriu, encantado, e respondeu afirmativamente para surpresa de Taylor, que era capaz de jurar que o seu filho nunca tinha tocado num volante.

			– Espectacular – declarou o avô, sorrindo. – Assim que acabarmos de preencher uns papéis, Kyle pode levar o teu carro para casa e tu levas o meu.

			– Para ir a onde? E porque é que não posso conduzir o carro patrulha?

			– Podes fazer o que quiseres, filha. Eu uso o meu porque prefiro e pensei que tu também o preferirias. De qualquer forma, há algo que preciso que faças.

			Enquanto falava, os olhos azuis do pai, normalmente sinceros, evitavam-na e esse mal-estar, aliado à estranha maneira de calar Orrin, deixaram-na desconfiada. De repente, teve a sensação de que havia algo em toda aquela história, algo que nada tinha a haver com a transparência que o pai lhe tinha apresentado por telefone.

			– O que é que se está a passar? Papá?

			– Onde é que está a bíblia? Oh, vai-se lá saber! No entanto, não percamos tempo a procurar essa coisa. Toda a gente sabe que quando um Benning dá a sua palavra, nunca falha. E, para além disso, se alguém me disser que isto é ilegal, parto-lhe a cara – afirmou Emmett, pisando com força o chão do gabinete. – Por isso, levanta a mão direita e repete comigo. Eu, diz o teu nome, juro perante a bíblia… etc…

			Taylor continuava um pouco confusa, mas fez o juramento e transformou-se na primeira mulher polícia em Redoubt, Novo México. Durante as semanas que se avizinhavam, ia ser a única oficial no activo, uma vez que Lew Sandoval tinha sido despedido uns dias antes do pai se ter aleijado na perna. Ao mesmo tempo que olhava para a insígnia que o pai lhe colocava de qualquer maneira sobre a grande blusa que vestia, sentiu-se invadida por um sem número de dúvidas. Seria correcta a atitude do pai? Não queria que ninguém a acusasse de nepotismo. Pelo menos, poderia ter esperado que ela tivesse trocado de roupa e tivesse um aspecto um pouco mais… oficial.

			– Já está – disse Taylor pegando na pistola que o pai lhe estendia. Começou, então, a colocar o cinturão por cima das suas calças de ganga. – E agora, diz-me o que é que é tão importante que nem temos tempo de ir a casa, para eu poder descansar um pouco depois desta longa viagem.

			– Blackstone está à solta.

			Taylor teve de humedecer os lábios para conseguir falar.

			– Hugh fugiu da prisão?

			– Claro que não. Deixaram-no sair sob fiança. Estava na altura de o fazerem. Das outras vezes, o animal do Murdock Marsden convenceu o juiz a não o deixar sair.

			– E o que é que fez com que as coisas mudassem de rumo?

			– Parece que foi o próprio velho chalado. Desta vez, não compareceu ao julgamento.

			Isso era bom para Hugh e uma péssima notícia para ela.

			– No entanto, não acredito que venha viver novamente para aqui. Disseste-me que Jane continua a ter a loja e que foi duro para ela enfrentar toda a situação sem qualquer ajuda, mas não acredito que…

			– Já está aqui, amor. Chegou esta noite. Contaram-me que ela pôs o seu velho carro a andar só para o ir buscar ao autocarro.

			De repente, tudo parecia fazer sentido e a fúria começou a crescer dentro de Taylor.

			– Traidor, canalha, cobarde – mas parou ao lembrar-se de que o filho a olhava, assustado. Não havia dúvida alguma de que estava corada perante o calor e a fúria que a invadiam. – Kyle, vai pedir a Orrin que te mostre a cidade, por favor. O teu avô e eu precisamos de conversar sobre determinados assuntos.

			– Prefiro ficar aqui. Não tenho muitas oportunidades de te ver a ferver dessa maneira…

			Um rapaz esperto. Tinha toda a razão, mas não ia dar o braço a torcer.

			– Sai, agora.

			Como era de esperar, o jovem protestou, mas acabou por sair. A mãe fechou imediatamente a porta do gabinete.

			– Ouve, Gracie, pelo amor de Deus…

			– Não fales comigo como se tivesse cinco anos. És pior do que uma cobra, sabes? E mais cobarde do que… Toda esta confusão de que devia voltar, porque tinhas uma perna partida… Que grande mentira!

			– Mas estás a ver que é verdade!

			– Contudo, sabias que Hugh ia sair da prisão!

			– Como é que podia ter a certeza do que ia fazer?

			– É claro que sabias! Sabias de tudo. Porém, também sabias que jamais teria vindo se houvesse a possibilidade, por mais remota que fosse, de me cruzar com ele.

			– Ouve, filha, a única coisa que te peço é que fales com ele. Que lhe digas que as coisas mudaram muito por aqui e que a juventude apoia Marsden. Diz-lhe que não pode ficar. Se há alguém que o consiga convencer de que tem de se ir embora… esse alguém és tu.

			– Não imaginas o quanto te enganas. Quem se vai embora é Kyle e eu.

			Assim que proferiu aquelas palavras, começou a tirar a insígnia. No entanto, antes dos seus dedos trémulos terem sido capazes de o fazer, o pai, que estava ao seu lado, impediu-a com um gesto carinhoso.

			– Não me deixes agora. Aqui toda a gente gosta muito de ti e respeita-te. Toda a gente está contente por teres voltado.

			– Como é que podem gostar de mim? Todos sabem o que aconteceu entre Hugh e eu.

			– Exactamente, e é por isso que conhecem a tua integridade e nobreza. É precisamente isso que conta e vão convencer o pessoal novo, por mais histórias que o velho Marsden lhes possa contar.

			Duvidava bastante das palavras do pai. De qualquer forma, isso não tinha qualquer importância.

			– Não posso ficar – disse Taylor lentamente. A sua voz pareceu-lhe intensa e desesperada. – Não o posso voltar a ver. E, sobretudo, não quero ter de passar por toda essa situação. Por outro lado, tendo em conta o que lhe disse, não acredito que queira ficar na mesma cidade que eu.

			O pai apertou-lhe o ombro com força.

			– Ouve-me. Fizeste o que devia ser feito. Toda a gente que é capaz de raciocinar um pouco, sabe que lhe salvaste a vida.

			– Tenho a certeza. Tenho a certeza que me agradeceu por cada dia que passou na prisão – Taylor afastou-se do pai e passou as mãos pelo cabelo, que usava mais curto do que muitos rapazes. – Isto é um pesadelo. Mas, onde é que estavas com a cabeça? Ainda não te apercebeste do que fizeste?

			– Apercebo-me de tudo. Precisavas de sair de Detroit e eu preciso de ajuda para manter a paz nesta cidade.

			E, para isso, valia a pena sacrificar o espírito apaziguador da filha. Talvez tivesse sido capaz de suportar toda aquela situação se estivesse sozinha, mas… Apontou para a porta fechada numa atitude quase dramática.

			– O que é que vai acontecer com o meu filho?

			– Oh, Kyle vai ficar muito melhor aqui.

			Que homem tão impossível.

			– Agora vês o futuro? Tornaste-te vidente? Ouviste alguma coisa daquilo que eu disse? Tomaste decisões que não te diziam respeito. Não quero ver o meu filho exposto a todo o tipo de rumores, e só Deus sabe a sei lá mais o quê! – não queria pensar nos boatos e nas verdades que Kyle poderia vir a ouvir. E acreditava ela piamente que a relação entre eles corria perigo na cidade! Partidas do destino!

			– Pensei em muitas coisas, Taylor Grace e tomei uma decisão – Emmett olhou-a com orgulho e sem se desculpar. – E penso que compreendes perfeitamente a necessidade de se tomarem esse tipo de decisões.

			Era óbvio que compreendia. Por causa de uma decisão difícil e dolorosa, Hugh tinha ido parar à prisão há catorze anos atrás. E em função de uma outra decisão, tinha-se ido embora para Detroit. E uma vez mais, um impulso tinha-a feito regressar àquele lugar.

			O pai devia-se ter apercebido da apreensão com que se defendia. Com um sorriso triste, aproximou-se dela e passou-lhe o braço pelos ombros.

			– Não me digas que não há uma parte de ti que o deseja voltar a ver?

			– Muitas vezes perguntei a mim própria como é que seria ver a Terra a partir da lua, pai, mas nem por isso vou permitir que me propulsionem a centenas de quilómetros por hora.

			– Estás preocupada com o passado, não é? Estás a pensar no facto de nunca teres tido a certeza de que ele era culpado e de que, apesar de tudo, nunca deixaste de sentir o que sentias. Talvez agora consigamos saber o que realmente aconteceu.

			– A curiosidade não é a motivação mais adequada para passar por tudo isto.

			– Nesse caso, porque é que tentaste entrar em contacto com ele quando estava na prisão? O xerife Trammel contou-me que o advogado de Hugh lhe disse que lhe escreveste, já tu estavas em Detroit.

			– Se te disse isso, também te deve ter contado que as minhas cartas me foram devolvidas sem nunca terem sido abertas. Suponho que foi uma mensagem bastante clara da parte dele.

			O pai respirou fundo.

			– Está bem, como queiras. Esperemos, então, que lhe baste ver-te para se decidir a transferir o negócio para outro lado. Já sabes que Marsden e os seus amigos da Câmara de Comércio todos os anos pressionam Jane, mas tem-se aguentado. E aquela era a sua única fonte de rendimento. Tirando Mel Denver e algum louco, os seus clientes são todos antigos. Pode ser que ela consiga viver com tão pouco, mas os dois não vão conseguir levar aquilo por diante. A atitude mais coerente seria ir-se embora para outra cidade.

			Taylor achava que o pai tinha razão, mas a ideia fazia-a sentir-se ainda pior. Tinha de lhe perguntar o que só uma vez se tinha atrevido a perguntar.

			– Acreditas que ele matou Piers Marsden?

			Emmett demorou algum tempo a responder.

			– Meu Deus do céu, afinal estava muito chateado. E se alguém te tivesse feito o que fizeram a Noel, garanto-te que teria ficado tão furioso como ele. E o que é mais engraçado, é que muita gente considerou a morte de Piers como uma benção. Lembras-te de tudo o que se contava acerca da maldade desse homem?

			– Não foi isso que perguntei – Taylor não estava interessada em ouvir as divagações do pai, nem em voltar a sentir a dor que lhe era tão familiar e que, no entanto, renascia sempre no seu coração como se fosse a primeira vez. – Acreditas que matou o filho de Murdock?

			O pai abanou a cabeça.

			– Na realidade, acredito sim, Grace. Lamento dizê-lo, mas receio que seja culpado.

			Ela também o considerou culpado e foi aí que nasceu a tragédia da sua vida. Não importava que ela, tal como o seu pai, não compreendesse a raiva que o levou a cometer um assassinato. Quando ela ficou a saber o que Piers tinha feito à irmã de Hugh e viu o estado em que se encontrava a rapariga, quando a foi visitar ao hospital, só pensou em vingar-se daquele canalha. A diferença era que ela respeitava a justiça e a lei.

			– Sabes? Há outra razão pela qual quero que toda esta situação se esclareça e se resolva de uma vez por todas – prosseguiu o pai. – As pessoas andam a dizer que quando o pessoal jovem ficar a saber que ele está cá fora, este lugar vai ficar deserto, principalmente à noite.

			– Isso é ridículo. Hugh gostava desta aldeia mais do que qualquer outra pessoa daqui. Por outro lado, não é um homem perigoso. Já cumpriu a sua pena, que eu saiba – só podia ser perigoso para ela, pensou.

			– Só estou a repetir o que se diz por aí – olhou-a fixamente durante algum tempo. – E então? Podes-me ajudar nisto?

			O carinho na sua voz fê-la decidir-se. Agarrou no chapéu do pai que estava pendurado e pô-lo.

			– Jurei fazê-lo, não foi? Por acaso tenho outra opção?

			– Linda menina. O que deves fazer é convencê-lo a ir-se embora, ou melhor, a garantir-nos que se irá embora dentro de pouco tempo. Não quero que pense que o estamos a pôr daqui para fora de um dia para o outro.

			Taylor deu-lhe as chaves dela e pegou nas do pai, que se encontravam na gaveta da secretária.

			– Quando regressar a casa, espero encontrar-te deitado, com essa perna ao alto e com uma cerveja fria na mão.

			– Proibiram-me. O médico disse que corta o efeito dos comprimidos para as dores – replicou com tristeza, enquanto ela abria a porta.

			– Não estava a falar de ti. A cerveja fria é para mim.

			 

			 

			Quando Taylor entrou na rua principal, sentiu-se extremamente angustiada. Estava tão aterrorizada que, se não fosse por causa de Kyle, teria conduzido o velho carro em direcção à auto-estrada.

			Hugh. Era só o que lhe faltava. Até há breves minutos atrás, teria jurado que nunca mais o voltaria a ver. Tinha enterrado num lugar bem fundo, os sonhos que um dia construiu e que delineavam um futuro em comum. A notícia de que era um homem livre devia-a ter feito saltar de alegria e de alívio; no entanto, a ideia da sua proximidade, transformava a sua liberdade numa ameaça para Taylor.

			Porém, de alguma forma, ia ter de o enfrentar; ia ter de guardar os seus receios e remorsos e fazer o que o seu juramento lhe exigia. Não podia permitir que o passado interferisse com o seu trabalho. A única coisa que contava era o seu dever.

			Estava a menos de quinhentos metros da loja de Jane. Virou na rua do pinheiro queimado e viu o velho edifício de metal. As portas do armazém estavam abertas e enquanto estacionava na estrada de areia, em frente à loja, reparou que havia movimento lá dentro. Taylor respirou fundo na tentativa de acalmar a crescente ansiedade que sentia no estômago. Desligou o carro e saiu.

			O homem estava a arrumar os sacos de ração no armazém. Olhando à sua volta, verificou que não havia ninguém, o que só vinha comprovar que o negócio não estava a correr muito bem. Não havia roldanas, nem ferramentas, nem mais nenhum trabalhador a não ser Hugh. No entanto, à medida que se aproximava e observava os fortes músculos das costas do homem, Taylor soube que mesmo que o movimento fosse maior, ele não teria precisado da ajuda de mais ninguém, a não ser das suas próprias mãos. Sempre fora um homem forte e trabalhador.

			Não gostou nada de comprovar que a sua boca estava seca. Ao fim de catorze anos, esperava estar à altura da sua maturidade, independentemente da sua triste história. Embora fosse verdade que a sua era uma história incrível.

			Ela tinha sido a rapariga dos seus sonhos, a única mulher a conhecer o toque adorável daqueles braços musculosos; as carícias exigentes e meigas das escaldantes e delicadas mãos de Hugh. Desde o momento em que se conheceram, eram ainda crianças e durante os anos em que a amizade se fortaleceu, uma amizade feita de compreensão e de apoio, até aos maravilhosos dias de amor e de paixão… ao longo de todo esse tempo, até ao dia em que os polícias o escoltaram à carrinha e o levaram para a prisão, tinham vivido um para o outro e ninguém mais tinha tido qualquer importância nas suas vidas. Devia reprimir todas aquelas lembranças que se desenrolavam como uma bola de neve, embora não fosse nada fácil, mesmo para uma mulher habituada a controlar as suas emoções.

			Quando Taylor estacionou, o homem olhou por cima do ombro e não havia dúvida alguma de que tinha reconhecido a carrinha, mas só a olhou de frente depois de ter acabado de empilhar os sacos. Nesse momento, é que Taylor deu conta de que Hugh pensava que era o seu pai. Apercebeu-se disso pela expressão gélida com que o homem ficou ao vê-la e pelo facto de ter ficado rígido como uma estátua. Do sítio onde estava, Taylor imaginou logo que não devia passar de uma sombra desenhada contra o sol implacável; apesar disso, sabia que ele a tinha reconhecido. Ambos tinham uma excelente memória.

			Hugh acabou por se aproximar lentamente.

			– O que diabo é que terá feito para ter conseguido que regressasses?

			A jovem pensou em variadíssimas respostas, mas todas elas teriam exigido de si uma calma que não possuía. Por isso, respondeu simplesmente:

			– Olá, Hugh. Estou contente por te ver.

			Aproximou-se um pouco mais dela e parou tão perto, que Taylor conseguiu sentir o seu cheiro a transpiração. De repente, esse cheiro fê-la reviver o passado: a forma dele a beijar, a sua delicadeza ao despi-la e o prazer que lhe dava tê-lo dentro dela. As lembranças desencadearam-se, uma atrás da outra, inundando o seu cérebro e fazendo-a desejar atirar-se ao chão e chorar pelo seu amor perdido e pela sua inocência traída. No entanto, por algum motivo, ficou de pé e atreveu-se a encarar a sua expressão de desprezo.

			Hugh observava a sua insígnia e a frase escrita na sua blusa. Mas, acima de tudo, percorria o seu corpo com o olhar, uma e outra vez, numa atitude de fúria. Taylor pensou que os anos que passara na prisão deviam ter mudado os seus gostos: olhava-a como se fosse o ser menos atraente que tinha visto em toda a sua vida. Embora não fosse fácil decifrar a mensagem que os seus frios e penetrantes olhos pretos transmitiam.

			Minutos depois, olhou fixamente para a sua arma.

			– Isto é alguma brincadeira?

			– Não. Acontece que não tive tempo de vestir o uniforme.

			– É por essa razão que estás aqui. Que estranhos são os destinos sociais hoje em dia!

			– Por favor, Hugh – declarou, sem tentar esconder a debilidade no seu tom de voz. – Só soube que tinhas voltado há meia hora atrás. Acabei de chegar à cidade.

			– Isto não é lugar para ti – as suas palavras deixavam transparecer a amargura e o sentimento de fracasso que o inundavam. – Não acredito que seja uma boa forma de voltar a casa.

			– Bem… não sei se vai ser bom ou não. No entanto, desde já garanto que o meu regresso não vai ser violento.

			– Acreditas que esse distintivo e essa pistola vão evitar o inevitável?

			Hugh falava como se tivesse voltado para saciar a sua sede de vingança e para o tiroteio final de um filme de cowboys. Era melhor experimentar outro caminho.

			– Independentemente daquilo que possas pensar, Hugh, estou muito contente por estares cá fora.

			– Pois, então, deves ser a única.

			– Não foi isso que ouvi.

			– Ah, não?

			O seu olhar gélido, penetrante, sem remorsos, conseguia transformá-la numa cobarde. Teria preferido uma picada de um escorpião. Contudo, por outro lado, admitia que tinha motivos de sobra para se mostrar tão hostil.

			– Precisamos de conversar.

			Uma vez mais, o homem olhou para o distintivo e para a pistola.

			– Com essa coisa aí à cintura? Nem pensar.

			– Vou pôr o distintivo e a pistola no carro, se preferires.

			Uma chama primitiva brilhou nos seus olhos, apenas por um segundo.

			– Podes tirar tudo o que quiseres.

			– É preciso falares assim comigo? Já fomos amigos.

			– Os amigos não mandam os amigos para a prisão.

			– Eu não te mandei para a prisão. Quem o fez foi o juiz.

			– Mas tu contaste ao teu pai onde é que eu estava escondido.

			– Para te salvar a vida! Para impedir que Murdock Marsden mandasse os homens dele à tua procura e te caçassem como a um animal. Ter-te-iam matado a sangue frio, sabe-lo bem. Não te vou pedir desculpa por isso.

			Hugh não respondeu, pelo menos não com palavras. O que fez, foi encurtar ainda mais a distância que os separava. Avançou com um passo lento, insolente, o que lhe deu tempo para comprovar que não tinha desperdiçado o tempo na prisão e que tinha feito um bom uso do ginásio. Os pêlos pretos do seu peito evidenciavam a pele brilhante de suor, sob a qual era possível ver os músculos tensos. Quando tinha vinte e dois anos, era um jovem bonito e atlético. Com trinta e seis e sem um único cabelo branco, era difícil descrevê-lo. Taylor sabia apenas que sentia dificuldade em respirar. O pior era o seu rosto… A dor e a amargura naquele rosto, em tempos inocente, era algo que ela não conseguia suportar. Nos seus olhos, podia ler-se a história de um homem que sofrera em cada dia dos catorze anos que lhe tinham sido arrebatados. Um homem que mostrava em cada gesto o escândalo do seu encarceramento e a raiva reprimida há demasiado tempo.

			Taylor precisou de toda a sua coragem para não sair dali a correr e, mais ainda, para não tocar na arma. Quando Hugh parou junto a ela, teve de levantar a cabeça, pois o chapéu do pai não a deixava vê-lo.

			– Quando é que cortaste o cabelo?

			– Quando entrei na academia de polícia, em Detroit.

			Parecia impossível, mas a expressão dele tornou-se ainda mais sombria e o desprezo era ainda maior. Uma vez mais, olhou-a de cima a baixo, demoradamente. Deteve-se durante um bom bocado a observar a sensual boca feminina. Uma vez, dissera-lhe que tinha um sorriso que o deixava sem fala e que não havia nada que gostasse mais do que beijá-la.

			Taylor quase suspirou de alívio quando ele voltou a olhar para a insígnia.

			– Se és polícia em Detroit, o que é que fazes com isso ao peito?

			– Abandonei a esquadra.

			– Porquê?

			– Por razões pessoais.

			– Deve ter sido por uma razão muito importante, para teres ignorado um ordenado tão bom – pegou na placa metálica com os seus dedos cheios de calos. – Isto não te vai dar nem metade.

			Era insuportável sentir aqueles dedos tão perto do seu peito. Ia acabar por notar a sua involuntária excitação.

			– Às vezes o dinheiro não é tudo na vida.

			Hugh deixou cair a mão.

			– Ouvi dizer que o teu pai partiu uma perna. Está bem?

			– Vai ficar bem daqui a mais ou menos seis semanas.

			– O que é que aconteceu com Sandoval?

			– A cidade fartou-se do seu estilo de pistoleiro. O meu pai teve de o despedir.

			– E não havia mais ninguém que quisesse o trabalho?

			– Sou a que tem mais experiência entre os candidatos.

			Aquela resposta fê-lo franzir o sobrolho, bem humorado.

			– Qual é a tua experiência em termos quantitativos?

			– É demasiada.

			Uma vez mais, examinou atentamente o seu rosto, concentrando-se agora nos olhos dela. Hugh procurou e analisou, mas ela já não era o livro aberto que em tempos fora para ele. Apesar disso, a jovem permitiu que lesse nos seus olhos o quanto lamentava o sucedido e a sua vontade de não se deixar intimidar por ele. Nenhum dos dois sentimentos pareceu impressioná-lo.

			– Com ou sem qualificações, não devias ter voltado.

			Esperançada pelo tom tranquilo da sua voz, Taylor encheu-se de coragem para lhe dizer o que tinha ido lá dizer-lhe.

			– Tu também não. A população está preocupada, Hugh.

			– Receiam que o mestiço se lance num massacre?

			Odiava ouvi-lo falar daquela maneira. Tirando algum snob como os Marsden, nunca ninguém na região tinha manifestado qualquer preconceito por causa do sangue índio que lhe corria nas veias. Inclusivamente agora, o medo das pessoas não tinha nada a ver com as suas origens.

			– Digamos que tens aqui amigos que estão preocupados, porque podes estar a planear algum tipo de vingança.

			– Que direito é que um homem culpado tem de pensar em vingança?

			Taylor não ia cair na sua armadilha. De qualquer forma, não ia gostar nada de ouvir o que tinha para lhe dizer.

			– O meu pai… quer dizer, o meu chefe, quer que lhe dês a tua palavra de que estás a planear sair da cidade antes que aconteça algo… irreparável.

			– Diz-lhe que espere sentado.

			– Ninguém está interessado em criar problemas, Hugh.

			– Exactamente. Foi por isso que me vieste visitar com uma arma.

			– Sabes perfeitamente que essa é a minha obrigação.

			– Deixa-te disso, Taylor. Sai da propriedade da minha mãe e pára de lutar por esta cidade. Vai-te embora. Este não é o lugar que recordamos. Talvez nos tenhamos enganado e nunca tenha sido um bom lugar.

			– Oxalá me pudesse ir embora, mas é demasiado tarde. Jurei ocupar o cargo.

			Ele comprimiu os lábios com um sorriso amargo.

			– Também me deste a tua palavra. E rapidamente descobri o quanto valia.

			Sabia que o iria encontrar mais agressivo, devido à experiência que vivera ao longo de todos aqueles anos. Porém, parecia pior do que isso. Parecia desprezível.

			Bem, até podia ser; mas, nesse caso, tinha de lhe mostrar que ela também tinha mudado.

			– Parabéns – replicou friamente. – Agora demonstraste-me que és capaz de falar como um bastardo. No entanto, não te esqueças da mensagem do xerife. Não queremos problemas, entendido?

			– Oh, é claro que entendo – sem aviso prévio, o homem puxou-a violentamente pelo cinturão e obrigou-a a colar-se ao seu corpo. – E tu, entende isto: se te voltares a aproximar de mim com uma pistola, será melhor que a tua intenção seja usá-la!
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